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ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes		               Agora
assembléia	              assembleia
idéia		               ideia
geléia		               geleia
jibóia		               jiboia
apóia (verbo apoiar)	  apoia
paranóico		   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes		  Agora
bocaiúva	 bocaiuva
feiúra		  feiura
Sauípe	           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes		  Agora
crêem		  creem
lêem		  leem
vôo		  voo
enjôo		  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes			      Depois
apazigúe (apaziguar)	    apazigue
averigúe (averiguar)	    averigue
argúi (arguir)		     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.
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CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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SEGURANÇA DO PATRIMÔNIO. INSPEÇÃO 
NAS DEPENDÊNCIAS DO PATRIMÔNIO 

PÚBLICO. NOÇÕES DE INDÍCIOS DE 
ANORMALIDADES.

Podemos definir a segurança patrimonial como aque-
le conjunto de medidas de prevenção, adotado a fim de 
garantir que as perdas patrimoniais de uma determinada 
organização sejam evitadas ou reduzidas. Considerando 
como organizações as empresas e instituições, assim como 
os condomínios e as residências.

Nesse sentido, cabe ainda ressaltar que essas medidas 
devem ser pensadas e adotadas de maneira integrada, com 
o objetivo de assegurar que uma influencie a outra positi-
vamente. É preciso garantir, por exemplo, que se tenha um 
sistema antifurtos integrado a um bom controle de porta-
ria, de forma a abranger toda a estrutura a ser protegida.

A segurança patrimonial protege, então, todos os inte-
resses da organização no que se refere aos recursos finan-
ceiros existentes, a seu patrimônio físico (representado por 
instalações, estoques, equipamentos, veículos e assim por 
diante) e também a seus recursos humanos.

Com isso em mente, é possível identificar facilmente o 
grau de importância que ela assume em qualquer circuns-
tância, não concorda?

Em algumas situações, essa importância pode até re-
presentar a garantia de que a organização cumprirá as 
funções para as quais foi instituída. Acompanhe o próximo 
tópico para saber mais.

Qual a importância da segurança patrimonial?
Além de preservar os valores mais evidentes de qual-

quer organização, representados tanto pelas pessoas como 
pelos bens materiais, a segurança patrimonial pode até ga-
rantir a continuidade dos processos em alguns segmentos 
empresariais.

E esse fator a torna essencial, inclusive do ponto de 
vista da estratégia produtiva. Já pensou, por exemplo, se 
ocorre um incêndio de grandes proporções ou se diversos 
veículos são furtados em uma transportadora?

Essas fatalidades podem não só prejudicar como até 
mesmo paralisar as atividades do negócio, além de afetar a 
credibilidade da organização. E tudo isso pode ser evitado 
com a implementação de um sistema de segurança bem 
dimensionado.

Em tantos outros casos, a segurança patrimonial pode 
ser essencial para viabilizar a própria existência do negócio. 
Casas de câmbio, que lidam com bastante dinheiro vivo 
a todo momento, fábricas de joias e joalheria e empresas 
de equipamentos de tecnologia são alguns desses tipos de 
empresas que não podem prescindir da adoção de medi-
das de segurança patrimonial.

Surge, então, a necessidade de se pensar nesses 
quesitos desde o início do projeto de implantação do 
ponto comercial.

Na prática, todo bom sistema de segurança patrimo-
nial deverá cumprir funções gerais de prevenção, a fim de 
que possa ser aplicado a qualquer organização.

Contudo, algumas dessas funções podem ser mais (ou 
menos) relevantes para um ou outro caso, avaliação que 
deve ser feita antes da efetiva implantação.

É preciso observar, portanto, as particularidades de 
cada situação, analisando os riscos e a respectiva necessi-
dade de prevenção contra as seguintes possibilidades de 
ocorrências:
	 Incêndios;
	 Furtos internos e externos;
	 Assaltos;
	 Atos de espionagem e concorrência desleal;
	 Violação de sistemas informatizados;
	 Atos de terrorismo;
	 Sabotagens e paralisações intencionais de processos;
	 Chantagens;
	 Greves violentas;
	 Uso de álcool e drogas no ambiente de trabalho;
	 Epidemias e contaminações coletivas;
	 Acidentes, explosões e desabamentos;
	 Sequestros de dirigentes (ou de seus familiares).

Como garantir a segurança patrimonial?
O dimensionamento correto de um sistema de segu-

rança patrimonial (aquele que será capaz de prevenir riscos 
e evitar ocorrências) parte de uma análise preliminar que 
considera todos os fatores expostos e os pontos mais vul-
neráveis nas rotinas da organização.

Só com essa avaliação será possível identificar quais 
medidas precisam ser adotadas, sempre levando em conta 
as normas estabelecidas, os equipamentos que devem ser 
instalados e a formação da equipe encarregada da segu-
rança. Nesse sentido, é preciso considerar basicamente os 
seguintes princípios:
	 Prevenção: os expedientes de segurança devem 

ser capazes de prevenir contra tudo o que pode afetar ne-
gativamente os processos da organização.
	 Inibição: o sistema de segurança deve possuir ca-

ráter ostensivo de forma a inibir os criminosos de atuarem 
no local. Analisando externamente o local o sistema de se-
gurança deve demonstrar que quaisquer práticas crimino-
sas no local serão extremamente arriscadas.
	 Capacidade de reação: Caso a prevenção e a ini-

bição não sejam suficientes para impedir uma ação crimi-
nosa, o sistema deve prever a reação para deter os crimino-
sos. Seja reagindo diretamente contra eles, seja alertando 
os órgãos públicos de segurança.
	 Treinamento: os procedimentos de rotina e aqueles 

que precisam ser adotados em casos de ocorrências devem 
ser realizados de maneira consciente, ágil e precisa, o que 
só pode ser conquistado a partir do treinamento adequado;
	 Investimento:  deve ser proporcional aos riscos 

corridos;
	 Medidas: não devem atrapalhar os processos da 

organização;
	 Eficiência: todos os envolvidos da equipe devem es-

tar plenamente habilitados para cumprir as funções delegadas;
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	 Integração:  o departamento encarregado pela 
segurança deve estar completamente integrado aos de-
mais da organização;
	 Transparência:  todo e qualquer procedimento 

deve ser compreendido, admitido e aprovado por todos os 
envolvidos internamente no processo.
	 Sigilo: As informações contidas no Plano de Se-

gurança devem ser restringidas exclusivamente as pessoas 
envolvidas no processo, limitando-se ao máximo o acesso 
do mesmo a outras pessoas.

Vamos agora verificar mais detalhadamente os fatores 
da segurança patrimonial?

Inspeção das dependências e indícios de anorma-
lidades

Segurança perimetral
Um ponto essencial da segurança patrimonial consis-

te em garantir a capacidade de proteção contra violações 
e acessos não autorizados. Na maior parte das vezes, os 
invasores são pessoas mal-intencionadas, que têm como 
objetivo praticar furtos, assaltos, sequestros, sabotagens 
ou outras ações criminosas.

É essencial, portanto, conseguir detectar com eficiência 
a presença de indivíduos ou veículos suspeitos nas áreas 
próximas da organização ou mesmo em locais onde eles 
não deveriam estar.

A verdade é que se deve acrescentar o máximo de difi-
culdade possível entre a área externa e a área interna a ser 
protegida. Isso deve ser feito projetando sistemas físicos e 
eletrônicos de barreira perimetral.

Muros altos, cercas elétricas, sensores perimetrais, 
concertinas e espetos são alguns dos dispositivos a serem 
considerados analisando-se a particularidade de cada local.

Uma boa segurança perimetral deve basicamente con-
siderar dois aspectos:
	 Dificultar ao máximo a transposição das barreiras 

físicas, o que pode ser feito elevando a altura da barreira ou 
criando dificuldades de acesso com dispositivos cortantes 
(concertinas, espetos e cacos de vidros) ou cerca elétrica.
	 No caso da violação da barreira o sistema projeta-

do deverá permitir a pronta identificação. No caso da cerca 
elétrica o rompimento do fio aciona esse alarme ou tam-
bém através de sensores perimetrais que permitem fazer 
essa identificação. Câmeras inteligentes com Video Analy-
tics poderiam auxiliar nesse processo.

As fechaduras dos portões externos também merecem 
atenção. De que adianta ter muros altos e cerca elétricas se 
a fechadura do portão da frente é facilmente arrombada.

A utilização de cães de segurança é outro dispositivo 
bastante interessante para auxiliar na segurança perime-
tral. Cães bem treinados além de serem um fator importan-
te de inibição para invasores, identificam através de latidos 
qualquer estranho que esteja rondando o local para even-
tualmente praticar atos delituosos.

CFTV
O sistema de câmeras (CFTV) é um dispositivo funda-

mental dentro de um sistema de segurança eletrônica. Ele 
possui basicamente três funções:

	 Inibição: O fato das pessoas saberem que estão 
sendo filmadas e eventualmente gravadas diminui a pro-
pensão de praticarem atos delituosos. Estudos demons-
tram que áreas monitoradas por câmeras possuem inci-
dência criminais menores, mantendo outras variáveis se-
melhantes.
	 Detecção:  O sistema de CFTV permite detectar 

ações criminosas. Isso pode ser feito através da Central de 
Monitoramento que através de seus operadores identifi-
ca eventuais problemas ou até mesmo em sistemas mais 
modernos, através de ferramentas de Video Analytics, per-
mitem sem a necessidade de um operador a detecção de 
situações de risco.
	 Identificação:  Mesmo que de alguma forma, a 

detecção no momento do crime ou problema não seja efe-
tivo, seja por questões tecnológicas ou de orçamento, se o 
sistema possuir gravação local ou remota, é possível iden-
tificar os criminosos o “modus operandis” da ação e corrigir 
eventuais falhas no sistema de segurança.

Nos últimos anos, as câmeras de vigilância têm passa-
do por inovações tecnológicas importantes. A câmera IP, 
por exemplo, é uma câmera de vídeo que pode ser acessa-
da e controlada via qualquer rede IP, como a LAN, Internet 
ou Intranet e que tem sido cada vez mais utilizada em pro-
jetos de segurança.

As câmeras IP não necessitam de softwares ou placas 
adicionais, tornando fácil sua instalação e manuseio dentro 
de uma rede, pois ele possui seu próprio endereço de IP.

Prevenção contra incêndios
Os riscos contra o patrimônio e contra as pessoas que 

um incêndio pode oferecer são bastante evidentes, tanto 
que devem ser analisados de acordo com cada organiza-
ção, a fim de subsidiar a elaboração de um projeto de pre-
venção específico.

Deve-se, considerar as rotinas e as classes de incêndio 
existentes, que podem ser sólidos, inflamáveis, eletroele-
trônicos e metais. A partir dessa constatação é possível de-
finir os dispositivos de alarmes e agentes extintores que 
deverão ser instalados, assim como providenciar o devido 
treinamento para a brigada de incêndio.

Acidentes e crises emergenciais
O grau de risco de acidentes em uma organização está 

relacionado à finalidade para a qual ela foi constituída. As-
sim, os riscos de acidentes na construção civil são maiores 
do que no comércio, por exemplo.

Por isso é que as possibilidades de ocorrências devem 
ser analisadas caso a caso, a fim de que as medidas preven-
tivas possam ser corretamente dimensionadas.

Já as crises emergenciais podem ser desencadeadas 
por fatores diversos, sejam eles naturais ou não. É o caso 
de alagamentos, desabamentos, explosões, raios, e outros 
fatores que podem ser fortuitos ou associados à estrutura 
ou à finalidade da organização.

Fato é que, em qualquer situação, mesmo os riscos me-
nos prováveis também devem ser considerados, a fim de 
direcionar as respectivas reações. Devem existir procedi-
mentos formalizados e amplamente divulgados de forma 
que todos saibam o que fazer em cada situação de crise.
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